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RELATÓRIO – 2017 

Apresentação 

 

A Escola Judiciária Eleitoral, vinculada à Presidência do Tribunal Regional Eleitoral 
do Pará, manteve sua proposta quanto ao fortalecimento de sua missão, qual seja a 
formação continuada de Magistrados, Membros do Ministério Público, Advogados, 
Servidores da Justiça Eleitoral e interessados em Direito Público, em especial o Eleitoral, 
além do desenvolvimento de ações relativas à promoção da cidadania, da democracia e da 
participação político-eleitoral. 

Neste contexto, atuou no sentido de fomentar seus principais pilares: formação de 
magistrados e servidores, responsabilidade social e comunicação com o público externo. 

Participou em parceria com outras Instituições como prefeituras, faculdades, 
escolas, instituições religiosas e comunidades de diversos eventos de formação cientifica 
educacional e social. 

Realizou inúmeras ações relativas ao Programa Nacional Eleitor do Futuro com 
relevante participação das Zonas Eleitorais e outros parceiros, dentro de suas respectivas 
competências.   

Por meio de cursos, palestras, ações sociais, publicações e gestão do conhecimento, 
a Escola Judiciária Eleitoral do Pará, cumpriu sua missão de fomentar a formação técnico-
científica e o exercício da cidadania junto ao seu público alvo. 

 
Belém, 12 de janeiro de 2018. 

 
 
 

Desembargadora CÉLIA REGINA DE LIMA PINHEIRO 
Diretora da Escola Judiciária Eleitoral 
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RELATÓRIO – 2017 
 
1 INTRODUÇÃO 

No exercício de 2017, a Escola Judiciária Eleitoral do Pará contemplou ações de 
educação política voltadas à sociedade, com destaque para o exercício qualificado do voto, 
instrumento maior de transformação e do desenvolvimento das práticas que promovem e 
fortalecem a cidadania, sobretudo, criando uma visão crítica e consciente do papel de cada 
cidadão na escolha de representantes que atendam verdadeiramente às suas necessidades.  

   
2 PARTICIPAÇÃO DA EJE-PA EM EVENTOS EXTERNOS 
  A Escola Judiciária Eleitoral do Pará, por meio de sua Direção e Coordenação, se fez 
presente em diversos eventos nacionais de tema pertinente a sua missão, dentre os quais, 
podem se destacar:  

 IX Reunião de Dirigentes de Escolas Judiciárias Eleitorais – CODEJE, realizada em Belo 
Horizonte/MG, nos dias 17, 18 e 19/05/2017; 

 VII Encontro Nacional das Escolas Judiciárias Eleitorais – ENEJE, realizado em Brasília, 
nos dias 17 e 18/08/2017; 

 I Congresso Cearense de Direito Eleitoral – CONCEDE, realizado em Fortaleza/CE, nos 
dias 31/08, 01 e 02/09/2017; 

 X Reunião de Dirigentes de Escolas Judiciárias Eleitorais – CODEJE, realizada em 
Campo Grande/MS, nos dias 30/11 e 01/12/2017. 

 

3 SEÇÃO DE PLANEJAMENTO E ESTUDOS ELEITORAIS (SPLE) 
A Seção de Planejamento e Estudos Eleitorais – SPLE, em parceria com instituições 

públicas e privadas de ensino, Cartórios Eleitorais e outras entidades, realizou diversas ações 
do Programa Nacional Eleitor do Futuro nas quais foram desenvolvidas atividades educativas 
que visam resgatar valores como: cidadania, responsabilidade, importância do voto, ética, 
participação social e política. 

As referidas ações, além de muito participativas, foram muito elogiadas pelos 
parceiros e colaboradores, fazendo com que ocorresse um grande aumento da demanda por 
parte de organizações e entidades.  

Foi dado continuidade ao processo de interiorização das atividades da EJE, levando o 
Programa Nacional Eleitor do Futuro para o interior do estado do Pará, com base no 
cronograma de trabalho aprovado pela Direção da Escola, no início do ano. 

Destaca-se que o envolvimento de todo o corpo técnico da EJE-PA, incluindo, de 
forma especial, a equipe de estagiários, foi imprescindível para o sucesso das atividades, em 
todas as suas fases.  

Abaixo destacamos os eventos realizados e a média de público de cada um, 
resultando em aproximadamente 10.000 (dez mil) atendimentos no ano:  
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BELÉM 
1. Centro Teológico Missionário Quadrangular localizado - 142 estudantes;  
2. Escola CEMP – Centro de Educação Montessoriana do Pará - 250 estudantes; 
3. Escola Acácio Felício Sobral - 350 estudantes; 
4. Igreja Evangélica Assembleia de Deus (Apinagés) - 70 jovens da comunidade; 
5. Escola Salesiana do Trabalho - 600 alunos; 
6. Escola Vilhena Alves - 250 alunos;  
7. Escola Ida Oliveira localizada - 250 alunos; 
8. Escola Manoel Leite Carneiro - 310 alunos;  
9. Feira Pan-Amazônica do Livro, realizada no mês de Junho no Hangar - Ônibus da EJE 

contou com a visita de 500 pessoas entre jovens, adultos e crianças; 
10. Unidade do CESEM – Centro Socioeducativo Masculino (Sideral) - 30 adolescentes 

internos; 
11. Escola Antonia Paes da Silva - 250 estudantes; 
12. Unidade CESEM- Centro Socioeducativo Masculino (Icoaraci) - 10 adolescentes 

internos; 
13. FASEPA- Fundação de Atendimento Socioeducativo do Pará – visita guiada à EJE onde 

foram desenvolvidas as ações do Eleitor do Futuro - 30 adolescentes; 
14. Escola Mário Barbosa - 300 estudantes;  
15. Centro Educativo “Interativo Ação” - 150 estudantes; 
16. Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias (São Braz) - 320 pessoas da 

comunidade. 
 
ANANINDEUA:  
APAE-Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais da Cidade Nova - 150 alunos. 
 
MARITUBA 
CESEM- Centro Socioeducativo Masculino - 20 adolescentes internos. 

 
SÃO JOÃO DE PIRABAS 
Escola Municipal Guajarina Menezes da Silva - 200 alunos. 
 
SALINÓPOLIS 
ABRE - Academia Bordone de Referência - 350 alunos. 
 
ABAETETUBA 
Escola São Francisco Xavier - 500 alunos. 
 
BARCARENA 
SEI – Sistema de Ensino Integrado - 250 alunos. 
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CASTANHAL 
1. Escola Lameira Bittencourt - 200 alunos; 
2. Escola Cônego Leitão - 200 alunos; 
3. Escola Clotilde Pereira - 200 alunos. 

 
BRAGANÇA 
Escola Professor Bolívar Bordallo da Silva - 400 alunos. 
 
AUGUSTO CORREA 
Escola Professor Galvão - 400 alunos. 
 
NOVA TIMBOTEUA 
Professor Jorge Elias Sallum – 250 alunos. 
 
PRIMAVERA  
Escola Manoel Lobato - 200 estudantes. 

 
BREU BRANCO  

1. Escola Gonçalo Vieira - 200 alunos; 
2. Escola Antonio Oliveira Santana - 300 alunos;  
3. Escola Francisco de Assis Rosa de Jesus - 200 alunos. 

  
CAMETÁ 

1. Colégio Atitude - 300 alunos; 
2. Centro Integrado de Educação do Baixo Tocantins - 400 alunos. 

 
NOVA IPIXUNA 

1. Maria Irany Rodrigues da Silva - 600 alunos; 
2. Nair Braz Lima - 300 alunos. 

 
ALMEIRIM 
Inserção do PNEF no Programa Ribeirinho Cidadão do TJEPA - 100 jovens e adolescentes das 
comunidades ribeirinhas do município. 
 

4 SEÇÃO DE BIBLIOTECA – SEBI 
 A biblioteca do TRE-PA esteve sempre buscando manter-se atualizada utilizando os 
recursos disponíveis para atender com qualidade às necessidades dos clientes, de forma a 
promover o acesso eficiente e atualizado à informação, visando contribuir com o 
desenvolvimento das atividades desta justiça especializada. 
 

4.1 GESTÃO DAS COLEÇÕES 
 Como em todos os anos mantivemos nossa política de gestão de coleções com o 
objetivo de garantir a manutenção adequada das coleções e seu crescimento equilibrado, 
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tendo em conta o espaço existente, a disponibilidade financeira, a missão da Biblioteca e as 
necessidades dos usuários. 
 Os procedimentos de gestão de coleções aplicados compreendem a seleção dos 
documentos, sua aquisição, avaliação, desbaste, conservação e preservação. 
 Em 2017, foram adquiridas pela Seção de Biblioteca cerca de 287 (duzentas e 
oitenta e sete) novas obras. Hoje a SEBI conta com um acervo de 5.181 itens, sendo 4.250 de 
livros e o restante são folhetos, CDs, DVDs, trabalhos acadêmicos dos servidores, revistas 
jurídicas e periódicos direcionados às áreas de informática e engenharia. Possui 472 
usuários, sendo 152 estagiários e 320 servidores todos visitando com frequência esta 
Biblioteca.  
 A Biblioteca do TRE do Pará terminou o ano com um total de 1395 empréstimos, o 
que a coloca em segundo lugar em número de empréstimos, ficando atrás somente da 
biblioteca do TSE. 
  
4.2 ATUALIZAÇÃO DO ACERVO DE OBRAS 
 Os serviços de catalogação dos livros adquiridos este ano bem como as doações 
foram realizados pelo servidor bibliotecário do TRE/PE Gilvan Ribeiro de Mendonça, no 
período de 9 a 28/07/2017. 
 
4.3 PROCESSO DE DESCARTE DE LIVROS  
 Foi realizado o primeiro processo de descarte com a doação de 493 livros, conforme 
processo SEI n° 0009444-27.2017.6.14.8000.  
 Três instituições receberam as doações: Polícia Militar do Pará, Centro Social 
Cultural Arca de Noé e Centro Social Esportivo e Cultural das Adversidades e da Garantia de 
Direitos Gileade. 
 
4.4 POLÍTICA DE AQUISIÇÃO 
 A biblioteca dispõe ainda de periódicos diversos, cujas assinaturas são renovadas 
anualmente: 

 Revista Construção e Mercado & Guia da Construção 

 Revista Téchne (periodicidade anual) 

 Revista Arquitetura e Urbanismo; 

 Super Pacote Boletim IOB para Órgãos; 
 

 Além das assinaturas acima elencadas, disponibiliza também aos seus usuários 
internos, na intranet, periódicos contratados pelo Tribunal Superior Eleitoral como: 
 
- Editora Zênite abrangendo os periódicos: 

 Licitações e Contratos – ILC 

 Direito Administrativo – IDAF 

 Lei Anotada; 
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- Base de Dados SínteseNet: Gestão Pública que disponibiliza banco de dados de legislação 
atualizada sobre Administração Pública, especificamente sobre administração de pessoal, 
ato administrativo, bens públicos, direito municipal, improbidade administrativa etc. 
 
4.5 SERVIÇOS TÉCNICOS BIBLIOGRÁFICOS 
 Além do software de gerenciamento de bibliotecas denominado ALEPH 500, a 
Seção de Biblioteca realiza ainda o processamento técnico de livros e demais publicações, 
que consiste na ordenação do material bibliográfico possibilitando assim o armazenamento 
e facilitação para o manuseio do usuário: 

 Leitura diária de Diários Oficiais e todas as demais publicações que chegam à 
Biblioteca. Este serviço é destinado à elaboração do catálogo e alimentação do 
software ALEPH 500 onde são indexadas todas as matérias de interesse do Tribunal;  

 Análise, seleção, catalogação e indexação de legislação eleitoral, partidária e 
administrativa para atualização e manutenção de legislação disponibilizada em rede; 

 Exame do acervo para identificação das necessidades de restauração e execução de 
desinfecção necessária à limpeza e conservação; conferência anual dos bens 
patrimoniais para efeito de inventário. 

 
4.6 DIVULGAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 a) Distribuição da Revista do Tribunal Regional Eleitoral do Pará a todas as 
Bibliotecas da Justiça Eleitoral, Faculdades e Órgãos Públicos com uma interface moderna 
que garante a eficiência e a otimização dos serviços. 
 b) Informações e Pesquisas: As pesquisas solicitadas são executadas de forma 
exaustiva em todos os meios disponíveis no intuito de suprir a necessidade do usuário. 
 
4.7 RENOVAÇÃO DA BIBLIOTECA DIGITAL 
 Realizou-se a renovação do contrato de serviços de BIBLIOTECA DIGITAL com a 
finalidade de manter permanentemente atualizado o conhecimento jurídico e administrativo 
por meio da disponibilização digital de códigos, obras doutrinárias, periódicos, 
jurisprudências, artigos, vídeos e informativos. 
 A Escola Judiciária Eleitoral reitera assim seu compromisso institucional com a 
atualização continuada do conhecimento, habilidades e atitudes de Juízes-Membros da 
Corte, Magistrados e Servidores deste Tribunal. 
 A presente ação específica e estratégica é de interesse deste Tribunal e do Poder 
Judiciário, beneficiando todos os magistrados e servidores em efetivo exercício na Justiça 
Eleitoral Paraense, em especial, os Cartórios Eleitorais do Interior do Estado, contribuindo 
com a facilitação e realização de pesquisas e estudos, sem a necessidade de deslocamentos. 
  
4.8 REVISTA DO TRE DO PARÁ 
 A Escola Judiciária, com o auxílio da Seção de Biblioteca, continuou divulgando as 
ações e atividades deste Tribunal, a nível nacional e internacional, lançando a Edição 2016 – 
Ano 07, da Revista do TRE, cuja matéria de capa destacou a realização da revisão biométrica 
no estado do Pará. 
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5 PROGRAMA ESTUDOS ELEITORAIS 
 A Escola Judiciária Eleitoral retomou as atividades do Programa ESTUDOS 
ELEITORAIS que estavam suspensas por alguns meses em razão do volume de atividades por 
ocasião do último Pleito. 
 O Programa tem o objetivo de contribuir para promoção da democracia, por meio 
da socialização de informações e conhecimentos sobre as regras que norteiam o processo 
eleitoral e a participação política dos cidadãos. 
 Os eventos tem como público alvo Juízes membros efetivos e substitutos, 
procuradores e promotores eleitorais, magistrados, servidores da justiça eleitoral e do 
judiciário, contadores, advogados, partidos políticos, acadêmicos e sociedade em geral. 
 Os inscritos puderam participar presencial ou remotamente, metodologia que 
oportunizou o acesso aos que se encontram fora de Belém. 
 As palestras tiveram periodicidade mensal e ocorreram no período de março a 
dezembro de 2017, à exceção do mês de julho. 
 Palestrantes renomados em todo o Brasil abordaram temas como: “O Tribunal 
Superior Eleitoral e a perspectiva de uma Democracia Intrapartidária”, “Ação de 
Impugnação de Mandato Eletivo (AIME) e as questões de gênero nos processos de 
cassação”, “Ilícitos Eleitorais: conversa sobre Poder econômico e Caixa Dois”, “Crimes 
Eleitorais e sua repercussão nas Inelegibilidades”, “Crime e Mentira na Política”, entre 
outros. 


